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União de Conselhos Comunitários 
do DF em defesa dos moradores

Flávio Resende
e-mail: flavioresende@gmail.com - Tel.: 61 3246 4436

Parabólica Econômica

Negócios

Programa abre inscrições para jornada gratuita de empreendedorismo 

Educação

Colégio Seriös 
comemora dez anos 

Gastronomia

Inscrições abertas 
para o Festival 
Bar em Bar 

Unir conselhos e associações de 
moradores do Distrito Federal para 
discutir os problemas que cada um 
enfrenta em sua Região Administra-
tiva, traçando propostas de solução 
a serem apresentadas aos poderes 
Executivo e Legislativo locais. Este 
é o objetivo da União dos Conselhos 
Comunitários do DF (UCCDF), 
que acaba de ser criado, 
congregando, inicialmente, 
os conselhos comunitá-
rios dos lagos Sul e Norte, 
além do Park Way. A ideia 
surgiu entre agosto e setembro deste ano, du-
rante discussões destes conselhos acerca da 
nova Lei de Uso e Ocupação do Solo (Luos) 
e dos prejuízos que ela causará aos mora-
dores, principalmente, destas regiões. Uma 
das fundadoras do movimento, Viviane 
Becker, conversou com a coluna e expli-
ca, nesta entrevista, um pouco mais sobre as 
propostas da UCCDF: 

Por que vocês criaram 
esta organização? 
Precisamos nos unir para defender os 

interesses dos moradores. Eles são o nosso 
público. Mas também estamos falando da ca-
pital federal e é preciso considerar que Brasí-
lia é a concretização de um sonho de todos 
os brasileiros, para o qual todos contribuíram 
com suor e impostos e, portanto, precisa ser 
respeitada e conservada.

Qual a principal 
bandeira da UCCDF?
Em linhas gerais, uma das bandeiras da 

UCCDF é impedir que os bairros exclusiva-
mente residenciais sejam transformados em 
bairros mistos, mediante a permissão de que 
“atividades econômicas” sejam exercidas nas 
residências do Lago Sul, Lago Norte e Park 
Way.

E na esfera ambiental, 
qual a proposta de vocês? 
Outra importante missão da UCCDF é 

garantir a conservação dos parques e reser-
vas já existentes e a criação de novos espaços 
que preservem as nascentes e a vegetação. 
Precisamos conscientizar as pessoas quan-
to à importância destes espaços dentro da 
área urbana. E especificamente no que se 
refere ao Lago Paranoá, conscientizar toda 
a população da importância das áreas verdes 
nos lotes residenciais dos lago Sul e Norte e 

Park Way, já que essas áreas verdes (que 
não podem ser compactadas) garantem 
a recarga dos aquíferos que abastecem 
o Lago Paranoá durante o período de 
seca.

Há outras bandeiras?
Outra importante bandeira da União 

dos Conselhos Comunitários do DF é o 
respeito ao tombamento, como 

forma de preservar o projeto 
original de Lúcio Costa, ga-
rantindo uma das caracte-
rísticas mais marcantes da 
cidade, que é a setorização.

Ao meu ver, os bairros não comportam as 
inúmeras atividades econômicas/comerciais 
que serão transferidas para esses locais com a 
aprovação da Luos. Não temos estacionamen-
tos, nem espaços para construí-los. Não temos 
também redes de água, esgoto e energia compa-
tíveis para receber estas atividades, afinal nos-
sas redes são antigas e não se pode esquecer 
que não apenas a atividade econômica fim será 
permitida, mas também a atividade meio, o que 
importará no afluxo de toda a estrutura admi-
nistrativa de cada atividade econômica/comer-
cial que se instalar nos bairros.

Qual o foco no momento?
A cada alteração legislativa no PDOT, LUOS 

e PPCUB, o gabarito de construção dos Lagos/
Park Way vem sendo aumentado, de forma a, 
no futuro, permitir a construção de prédios 
residenciais nestes bairros, o que irá desfigu-
rar completamente estas regiões, aumentando 
drasticamente a sua densidade populacional. O 
aumento dos gabaritos retirará uma das carac-
terísticas únicas da nossa capital, que é poder 
avistar, de qualquer local da cidade, a linha do 
horizonte. Um presente genial que recebemos 
de Lúcio Costa e encanta qualquer visitante.

Quem compõe este movimento?
Além de mim, que sou a 2ª vice-presidente 

do Conselho Comunitário do Lago Sul (CCLS), 
compõe a liderança da União dos Conselhos 
Comunitários do DF: Luiz Guilherme Jaganu, 
presidente do CCLS; Natanry Osório, 1ª vice-
-presidente do CCLS e ex-administradora do 
Lago Sul; Antônio Matoso Filho, prefeito da 
Prefeitura Comunitária da Península Norte; 
Francisco Sant’Anna, presidente da Associação 
dos Moradores e Amigos da Região do Parque 
Ecológico do Córrego do Mato Seco – AMAC/
Park Way;  e José Jofre Nascimento, presidente 
da Associação Comunitária do Setor de Man-
sões Park Way.

Viviane Becker - Uma das fundadoras da UCCDF
O Impact Hub Brasília e o Insti-

tuto Sabin se uniram numa parceria 
para lançar um edital para iniciativas 
de impacto social nas Regiões Admi-
nistrativas do Distrito Federal. O Pro-
grama “Descentraliza: Laboratório de 
Impacto da Periferia” está com inscri-
ções abertas para uma jornada empre-
endedora e gratuita, que, a cada seis 
meses, contemplará dez projetos. O 
programa inclui mentorias e vivências 
práticas em Grupos de Trabalho com 
especialistas. Além disso, os contem-
plados poderão usufruir do espaço 
de coworking e da rede de impacto 
do Impact Brasília que conta também 
com eventos, networking e trocas de 
experiências. 

Para Deise Nicoletto, CEO do Im-

pact Hub Brasília, a iniciativa abrirá 
portas para aqueles que precisam de 
direcionamento no seu negócio. “É 
uma ótima oportunidade de ampliar 
o impacto e a influência de iniciativas 
sociais que pensam no coletivo. Que-
remos compartilhar conhecimento 
para agregar enquanto sociedade”, 
pontua. Podem se inscrever movimen-
tos, coletivos, negócios de impacto, 
associações, empresas, cooperativas, 
fundações que atuam em uma ou mais 
das seguintes Regiões Administrativas 
do Distrito Federal, entre elas: Cei-
lândia, Estrutural, Gama, Itapoã, Jar-
dins Mangueiral, Paranoá, Planaltina, 
Recanto das Emas, Samambaia, Santa 
Luzia, Santa Maria, São Sebastião, So-
bradinho I e II, Sol Nascente e Varjão. 

O Colégio Seriös, de 
Brasília, acaba de come-
morar dez anos desde a 
sua inauguração. Ofere-
cendo educação huma-
nizada, de qualidade e 
de resultados, a marca se 
firmou ao longo destes 
anos como referência em ensino, desde a Educação Infantil até o Ensino Mé-
dio. Milhares de alunos já passaram pelas salas de aula do colégio e atualmente, 
mais de quatrocentos e trinta alunos estão matriculados. Para a diretora pedagógi-
ca do Seriös, Vanessa Araújo, a comemoração deste ano está ainda mais especial. 
“Estamos felizes por sermos uma marca consolidada como uma referência em 
educação aqui no DF. Como toda escola, somos muito abertos a analisar e projetar 
os caminhos para que alcancemos a excelência desejada”, comemora.

Estão abertas as ins-
crições para participar 
do Bar em Bar, o festival 
gastronômico de bares 
da Abrasel. Em 2021, o 
evento, que conta com 
o patrocínio nacional 
da Ambev, acontece entre os dias 4 e 21 de novembro. As inscrições vão até 26 
de outubro. Para participar, basta preencher o formulário pelo link https://docs.
google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd12E7mdAa9XNnVdpSM_ia2bHb83jzGi-
n56iTzbgQyivuvOPw/viewform  . Qualquer dúvida, é só enviar mensagem para 
(61) 98622-6815 ou entrar em contato pelo instagram @abrasel_df.  


